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A determinação de nitrogênio (N) é de grande importância para análise do teor de
proteína bruta em alimentos, para análise de solos e em ensaios de perda de N por
volatilização de adubos nitrogenados. O método mais tradicional de análise de N é o
método de Kjeldahl, cujo princípio consiste na digestão da amostra com ácido
sulfúrico na presença de um catalisador, seguida de neutralização com hidróxido de
sódio e formação de amônia (NH3), que é destilada e quantificada por titulação.
Trata-se de um método consagrado, preciso e seletivo, mas que utiliza reagentes
corrosivos e gera grande quantidade de resíduos. Outro método utilizado para
determinação de N é o método espectrofotométrico de Berthelot, o qual se baseia na
formação de intensa coloração azul do indofenol, que resulta da reação entre o íon
amônio e compostos fenólicos. Este método pode ser adaptado a um sistema de
análise por injeção em fluxo (FIA). No sistema FIA, as variáveis envolvidas na
reação são controladas. Após receber os reagentes, o fluxo é direcionado ao
detector, onde são realizadas leituras por meio da intensidade do sinal analítico
resultante. Com o objetivo de comparar o método de Kjeldahl com o método
espectrofotométrico em sistema FIA na determinação de N, foram analisados por
ambos os procedimentos 48 extratos que continham nitrogênio em diferentes
concentrações. Os extratos foram oriundos de ensaio de volatilização de nitrogênio
após a adubação com diferentes fontes nitrogenadas. O ensaio foi realizado no
Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa Pecuária Sudeste, no ano de 2007. As
médias de concentração de N nos extratos foram de 1,22 e 1,17 mg/L nos métodos
de FIA e de Kjeldahl, respectivamente. Obteve-se coeficiente de correlação de
99,6% entre os procedimentos e se estabeleceu a seguinte equação de regressão:
N(Kjeldahl) = ? 0,0541 + 0,9989 N(FIA). Como não se observou diferença significativa
entre os métodos ao nível de 1% de significância, pode-se considerar outros fatores
para tomada de decisão sobre qual método utilizar, tais como amostra necessária
para análise, quantidade de reagentes e quantidade de resíduo gerado.


